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RESUMO 

Este artigo apresenta avaliação estrutural do pavimento da pista principal 05-23 do Aeroporto 

Internacional de Maputo cujas obras fizeram parte do projecto de reabilitação e 

melhoramentos de Infraestruturas do lado ar deste aeroporto que tiveram o início em 2015 e 

terminaram no final do ano de 2016. Fizeram ainda parte do projecto, as obras da pista 

secundária 10-28, os caminhos de circulação e plataformas de estacionamentos de aeronaves, 

cujo objectivo visou manter os padrões indicados nos regulamentos Aviação Civil 

Internacional (ICAO) e boas práticas internacionais. 

No presente estudo são efectuadas a verificação da capacidade estrutural do pavimento 

seguindo a metodologia da ICAO e a análise dos ACN (Aircraft classification Number) de 

aeronaves que operam no Aeroporto bem como a determinação de PCN (Pavement 

Classication Number) dos novos pavimentos com auxílio do programa COMFA da FAA 

(Federal Aviation Administration). 

Para análise das respostas dos pavimentos são apresentados 2 modelos, o linear elástico (M-

LE) que assume todas as múltiplas camadas de pavimento são linear elásticas e o 

viscoelástico (M-VE), que assume a camada superficial de asfalto como viscoelástica e as 

restantes camadas do pavimento são lineares elásticas. Para o efeito, o Programa EVERCAL 

foi usado para retroanálise dos módulos de elasticidade das camadas de pavimento da 

estrutura existente a partir das deflexões obtidas em testes FWD (Falling Weight 

Deflectometer) medidas no terreno. Os autores serviram-se do programa KENLAYER para 

simulação dos pavimentos. Para o caso do modelo viscoelástico, a temperatura de pavimento 

foi outro dado de entrada no programa. 

Tabela 1 - Parâmetros para o dimensionamento e avaliação do pavimento
 (*) 

Camadas 
Módulo de elasticidade, E 

(Mpa) 

Coeficiente de 

Poisson, µ 

Espessura 

(cm) 

Camada de betão betuminoso 

Base de macadame 

Subbase tratada com cimento 

(CBR > 30) 

Fundação (CBR > 15) 

2,428 

302 

 

189 

170 

0.35 

0.4 

 

0.45 

0.45 

20 

24.5 

 

22.5 

 

*
Royal HaskoningDHV, 2013 

∞



Simpósio-10: Engenharia e Operação de Infraestruturas de Transporte 
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Os resultados computacionais do estudo do pavimento do Aeroporto de Maputo, revelou que 

o efeito de temperatura contribuiu para o aumento de deformação permanente no modelo 

viscoelástico e o modelo linear elástico que não considerou a temperatura de pavimento, 

apresentou deformações mais baixas. Os resultados do estudo mostram também que é 

importante considerar sempre o efeito de temperatura nos asfálticos, e principalmente para 

regiões de climas quentes ou áreas que observam temperaturas altas. 
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                       (c) 5 m a esquerdaa da pista                                                   (c) 5 metros a direita da pista 

Fig 1: Assentamentos medidos pelo equipamento FWD ao longo da pista 05-23  
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